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tos PBTIOdICOñ .estrangeiros. N'es- ami-ma, .porque não se alteraram es progressrstas mais se lhes pa-

~ ,aos periodicos não useêdizin em durante doisranposgns nossos bôas rece, clles, hoy) tão zangados por

mal da nossa situação ia' miliones-
,1.

em' \sisaüão'çõrst owner-
_ H tras, eram- tão graves que po-

zessem em risco o nosso credito

ou a. nossa. honra. nacional; Mas

os realistas, n'este jogo immundo

de sonlheiro em que vivem, nes-

do, enterrado civilmeute, no dia ; tai batom constante d'egoismos

30 de_ setembro dc,1883, na. es-

trada qne *conduz ao recinto

-do cemitério, e a quem as auc-

' toridndcs de“Aveiro negaram _se-

pultura d'entro-do cemiterio pu.

blico. , '

Transporte . .l. . N . I ¡35150

  

i Amuosinternacionaes

'No 'dizer' das, folhas progres-

sistas", sui¡ nl't'eza real o principe

_' D. Carlos foi 'muito'mál reecb'iilo

na Inglaterra; mas no dizer das

folhãsl &sinal-Mortes, o acolhis

mento feito' no' Gmn-Br'etenha no

hypothetieo herdeiro do 'throno

portuguez não podia ser mais añ'e-

etnoso e amnvel do que foi.

Tanto nos importa que sejam

as folhas progressistas que te-

nham razão, como as folhas re-

V generadoras. O que nos importo

i o mostrar mais uma vez ao povo

a. reles politica portugueza, c ;di-

zer-lhe que se não deixe illudir ou

arrastar por falsos npporencius

de patriotismo ou quichotescas

baforadns de rhetorica. ,

Em primeiro logar, é torpo

este processo politico de se espo-

' cnlar com os minimos incidentes

da nossa' vida. internacionàl para

se escalar o poder. N'outro dia,

houve grande baralho na, impren-

Wsn mexia.°chiea por causa. d'une

_ artigos, que app'afeccrem em c'er-

  

“ " ,nilton- ~

L :Ag RAi'lC

msnmi .num consumia

Coisa singulprissima, Rc'irlierenil, que

d'orrl'ina'io ¡ostln rom simplicidade, atacava-

se elegantcmentc na prisão. Disso que elle

so penteztvn :i moda. isto é; o cabello ron-

te caindo sobre :iuirente em pequenas mn-

deiras Vestia um casaco de cabe ;.:iu ¡ieq .P-

no com mantras fi'anzidas o cata; es nor de

 

namo. ea Java botas de camão; cujo cano .

e :i tambem franzino. Pondurndos na parede

estavam dois rliapczis de feltro. um muito

;um e outro mais. pequeno. Mnlmmuina nm-

nliã'jà o'lc assim estava vestido Dizia elfo

mnit s ve es que na prisão eram necessa-

riasduas cousas: primeira. lomnr, pelo mn-.

nos. dois projectos d'evnsão pelo tecto; 5;.-

eseausr, so por casnnlidztde a occnsião se

otros-cream -

Admirm'el logica! 'Algumas vozes sueco-

do oiTez-er-.er-se a oemsiãn. Quando ein 18W

os dono“lntlos di' junho (omni mandados

.para o deslerrode llúnc. as :tullioridndes

militares e civis tem¡ immc'liaiamt'nts ti-

siiai-os no proprio diaidavsua chegada. A

em que nos' perdem, lançar'an

aiii“: parte dó que 'se Podia dize?, Cities com ,a'Tnglnterl-ág? › n-

'l
_ . nenem-21's tao-'inofensivo ri.

mo-nos nós.? "

Em segundo logar, é lamen-~

tavel 'que o ?partido progressista

tire do supposto amoo internacio-

nnl um argumento em 'favor' do ,

tratado de Lourenço' Marques,l

;relações economicas ;eioommer- não fazerem festinhas grandiosos.

Redacção e administração-run Direita.
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logia vermelha e entrada, d'nm tem

faiscante e às vezes'n'm tanto-revolu-

ciiario que i'nz ¡iasoüivetrthusiasmos

' 'imos no peito dominou _'mrontu~

ao membro d'uma familia que- na; eine armjns W* 'mm

tantas aina'bilidades dliestem='nté-' @spin smmmóomukrenms;

recido. ' ._ ,. _

Desejavam talvez que u cida-

de de Londres, ou todo o 'reino

unido ficassem boquiabertos pe-

rante a vergontea. bragantina.

Que pena não ter partido o com-

Qasnimfaunia .que 0,,_deixorá para. mereio, nindustrin, osol até dean-

ro'manohado nabistoria.. Se te da. gentil figura. do filho do sr.

se a'ccusnrcn'itnmtuaníei'lile'd'é'tràiá lá. corte' 'inglerlá mio-recebeu. o D. Luiz!

mão dos artigos estrangeiros pan'ztl%›senip

'dores ii patria por irem denunc'ihr
, r .

lo. forr¡ ns nossas fraquezas. As-

mm andamm alguns dias agarra-

dos vergonhosnmente ao espan-'

talho do patriotismo, dando-nos

mais uma edêa du. sua. seriedade,

porque bem subiam elle¡ e bem

o sabini o'paiz que ti. imprensa es-

trangeira tirou ns suas informa-

,ções da imprensa' pórtngueza com -

_montando-as com a liberdade de

critica_ que lhe assiste, a mesmo.

liberdade com que nós censura-

,mosíninitas ?vezes o marcha ou a

"tnfnnçã'o politica' 'dos outros pai-

zes. _

Ago 'a salte-*nos com nova gri-

teria, motivada na recepção feita

em Inglaterra ao principe D. Car-

l los. A recepção foi fria, diz ella,

i logo tambem são frias as relações

entre os dois paizes. E se são

frias as relações entre os dois pai-

zes, acrescentam os progressistas,

l Portugal opressãou conside' 'ovel-

mente a sua queda; '

Inipegaveis. estes especulado-l

res monnrchieos, que não duvi-

suas especulações miseraveis. Sc

alguma frieza existe, é entre as

,familias reinnntes de ,Portugal e

,Inglaterra e não entre os. dois_

ipaizes. Do contrario, e se demais

 

l
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dam associar o nomeda nação ás ›

' a mais_ essa frieza data 'db trata- trrvctca Queimado, quer elle e que

do de Lourenço Marques'jcomo se mais queremos-nm? Que PW““

 

Í inspecção'eflonluou-se no tribunal. Apenas

as anllioi'idniles militares e civis sc rezim-

ram um deportado nosso amigo-os pari-

sienses não tim outros--in ermi-,lteu-se no

.corter e eahin. conjnncianuinlc com as :in-

thoridnilusjieln porta principal. Q ando se

achou nsrnmemhrulhon e :treenilun um ci-

garro com o maior snvego. retirando-so em

'seguida vagarosamente. Sc nesta occ'isiào

elle tivesse din el o. numa-a mais o tumu-

rinm aprender. lui'e'izmenle o dinheiro ti.

muito mais do que a guerra, a origem rigol

rosa dasevnzñes. '

0 passoirtr do Bochereuil foi interrompi-

do pela presença rio senhor ilcseossos. qui-

ontron depois du ter observado e liaiiilo duas

qiancallinhns extremamente lundi-alas.

-Bons dias raro senhor, diss elle dis-

!mentindo-se, como rue de saude?

_Hinos mal. senhor DCSCllSS'lS. menos

mal. Qieieis Bilbt'l', não hn nada melhor do

que uma prisão Aqui esta-so tranquilfo.

somando, e .wi socmmlo de mais Se matia-

ine Doseossns quizesse vir de vez em quan-

do inmume uma visita. . .

-7- .mia vez mais a'eure e amarei in-n

mrose'nlior itiw'mrenill Que agradavel pri

.lv'slonelni sois! Minha rspom pode 'wi-feita-

gundaw'estar n. toda whom pmmp o para. se› :monte-uni¡ -vim 'lhe apronver. Deus lou-

vn'tlo. ella int-'sin [ore da linha. No vei'd'ule

, bastante srmeiom Ah! sa sohonvcs'sn

g› prisioneiros ignàes ia» vós! Eu 'não tenho m-

í zno de qnnim com respeito ao senhor &bila-

lodztvin o ?e @mais sério o menos pit¡-

ór. ¡\ propi'islt-~; nãouw achais esta uia~

nhã mais :tl lgro o c'nntlnte?

 

¡ãrincipe como diária, foi por causa.

c

Muita vontade de rir nos dão

o tratado deLonrenço Marques; testesrnonarchicos de todusus cô-

se esse tratado fosse approvarlo res!

como deveria ser, não teriamos

de lamentar a desgraça do esfria? oh cells! que os republicanos se

mento de relações. E' esta a can- COnSIderassem offendidos por o

tata dos progressistas, contate , sr. D. Carlos não ter sido recebi-

que incommoda por indicar a. de-

gradnção a. que chegou aquelle

partido, o qual tinlmypor decoro,

. obrigação de se não preten-

dendo dcàcnlpnr por modolgnm

o acto mais (leslioin'osp,.dn¡ sua'

vida. politica, que tamo-moican-

licnte'setorna quanto mais se quer

apagar. ” ° 7 ' ' ' '

Abençoada. frieza, se resulta

da abolição do triste contraem

africano l

Em terceiro logar, é preciso

ri -zts dos srsl 'da Granja, que dão

o mau acolhimento do, principe

Como um' insulto a. Portugal que

todos os partidos, sem distincçào;

devem levan'ÉÊÊÍ-\lto lá. 'com isso l,

Qne tempzppãeom as zon-

gan dee-pântano “nox-entorno

sr. D. Carlos foi recebido á. pe-

drztdn? Por ventura. a nação foi

l oil'endidzt na pessoa do sr. D. Car-

los? de modo algum. Pelo con'

trnrio, (1(3'2tm-,ll1çidhn notar, uma

illtéóltitigiç gelo, time' ,revista mili-

  

   

  

\-- :.- . : ..Lao-::nur amv-;t

l vavclimnie chogammwos osln nonte bas-

tantes ¡wisiuneiros- para sustentar?

_Mm n oaenhonE' que eu tenho uma

cxcellente nova a participar-lhe.

. -Olil 'essa é boni w talvez a minha sol-

| tura? v _ _

l --Por ventura podeisjn faller d'r-sso mo-

do?! Não srnlmr_ lia tem in nnnludotoxn-

Indo já é um principio_ lie \n'L do estar in-

cinnninnicavel. Hei-elierrisnoqnarto :t vossa

mile em voz d'irdes á grado; e aid-m il'isso

lorvis licença todos os dias no meio dia :is i

duas horas do pnssieiar_ pelo [mtoo uni coni-

panliia' do senhor aliliade., Butão não ú isto,

comeca Julgo. _muito agradavel 'I

pôr cobro ás fanfmronadas home- 1

do com .enthusinsino em Ingla-

terra. Com os llcspnnlioes talvez

pegasse n histo “in, com os portu-

guezes não pego.. Nós sabemos

iencarar os acontecimentos com

?serenidadm Quando a nação fôr

'oii'cndiila eonliecêmos hein n nos-

sa. condnetn e o nosso logar.

Mas comprehuude-se que rm-

l (ln temos, nem nada, tem o puiz,

l com que o sr. D. Carlos não haja

?sido ri'cebido com tanto esplen-

Í dor como cet-tu illeçãoo desejava.

i P0' alii não fazem nada, os

r especuladores.
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i Ant/mio da Caslro.

l

 

A' volta. ddseíro em

oito dies

(FACTUS COMMENTAHIUS :l

 

'Ora cá vom, leitores amigos, um

reiinado lilllt'l'Llililuie esboçar um gru-

tescn conjnncto de rabiscos nas inte-

ressantes coluinnzis deste seuumnrio

g i-osplcnilcnk': sempre díumn pln'useo-

i- :li › i ~ -

 

  

  

eclinlnrea dois _homens pi'ndenles :unjzulos

Himno cn] coniàzn'iiinenios St'pitl'udos, nim-

gzun iuuitnsxuzes :t CDIHlJlJulL'ar-HJ. l'nsn

isto e uma-ssarin inliiln ¡nutieln'ia I :nua iii'-

me àtlii'HQãU. No sysíeiuztreilniztr torna-si-

di'iiciiiinu&Cotnuiuuicugim Santo limpos-

Sivel. ' i /

Só um I'eliz acaso, r ainda assim torna-

se :is vozes muito duvidoso; porque nulo,

n'c--tc s Sli'lim, lu¡ ¡lEl'l'I'lllllll-*Éultb veiculado

pelos ãll:liiLU'.-"\)íll)5 seus' proprios inventores,

o o rrgiinon tlL'VB- se' lmrmouisar Culll o sys-

tems. O s,5íe.nn eollnlnr e beni comum-Jo

para il Vigilancia. E isto i-srni'cce os :unin-

 

«Agradabilissiuim senhor Dust-ossos. E

a quem devemos L-'to especial favor? I

_A mim que lui quem o pediu. llela- I

'llmvnvse-ine o coz'nião _ver-vos :i ambos,

"bom-cities. Que maliaznis juntos? Poreis,

por ventura, fogo :i cidade?

-Lloino sois houdozo, senhor Descassesl

Portanto já nois posso gozar a minha ii- i

wnça? , _ . _

-Siin senhor, ao' meio dia. Ja. von pre-

venir izuntmin o sr. almada.

(lili).le inconveniente que elle ¡inutil-esta.

ines omni), tlcSIJin'uA'ul' n'umtt vast't t'Si'itht

:is pi'eilis.›osi.;üu› nanirnes para :i loucura e

para o suicidio. L'm louco no liin de (“nda

smmnu.. uma tentativa (ld suicidio eil'eetna

da ile quinto ;riu quinze dias, eis a media

produzida peles mais iii-m ordenados estabe-

ciuienlus oullulnrns. Não lln. em lt'rnngi se-

nfio pilliílill'ülills economistas para _mins-

plnnuir u'oiin este Í*ngenwso nppnreine de

liizil'ty'lu.

 

Hociicrouil li u comentlssimo. Quo are-

prin na prisão! (,onversar duas horas~ por l

.dia cum uni amigo! _ , _ .

Não prova isto qu' Roe'iereml eo nbhn-

«Ie George: n'llllíl no tivessem faltado em

varias ueeusioizs E :os (Irani uia'n-,osus de

mais para nz'io se apro'v'cilmemiias oeiras-iões

_ Anuar disso tudo, e facil Ceni'ersnr dc '

Pullu :l ,em rula-ala, remo de (lrirrioqiurn

quarto nas primos onlinnrins poi' meio de.

l panrndus vn permita. ll' :i ;trio nn sua infan-

C :t ; pu 'ou e isto romplicudo e perigow por

quo ',«l'llld :nn-;n :is.~iin ser sentado _pelas

si-ullnullns. Todos ronhceoni o met-:mismo :

uma pan 'nda só s gniiirn a, duas b, e :i Still

 
querenUnnninrnte se ellerecamn. e bastan-

tv, pronomes para u 'o serem observados an-

 

tecipadamente com respeito à. decisão que l

-Eti'ertivammto, senhor Desressrs Pro- l deviam tomar uni-asc (Yume prisão. _l

1
u

no: limite; duas [HHCJÚJS ligeiras signiii

::im :i ¡làii'lVl'l asnuiiu, iret algun-;mn ¡ope-

licêw, e um mio exprime que ;te com-

Os progressistas até que iam, .

A verdade 13'( no, à exce ir“lu das irlsücs

Certamente' o' bondosol 'benbgnidl-

de dos leitores perdem.. sem duvida

esta minha atrevida eusaüin; xpnrque.

*(ex pliquemo-nos ' abertámente) não: b a

ridicula vnidàde que nieestliiiulá', mas

um fim util, unico, i'mpOSti) inntnral-

mente a qualquer 'ciilañol'sedstiloL'g-o.

Dever. ' '

Numa palavra: não exponhõigro-

grammu algum; e :i razão' _il'is't e.

certamenteb eu ter já lido algures' que

os programmas estavam iminente' 'ile-

sacrediuidos. Quequm'ieisporta to' 'quo

eu, lumíllissima' persunalidáí o, faça

e tlelineie? V "

Prosigàmos: Apresentar alguns l'íl-

elos sncueiliilos na estreita «rendem

“que a modesta cidade d'.~\_ve¡ro assenta :

relacional-os e commental-os a_ ;ou mn-

ilo, seu) (curtindo nie,gles,ri;li',f * lion¡

senso; ciso trilho por inlm planeiadu a

que espero segqu com circumspecto

rigor, sem mars :ignorar/IMS, sem

mais requeln'os cnpriciiosos que lalvu';

,me pl'einsliquem e Glililpl'ülllcllllllm,

lhrisso duixanlo-lne (ie mais ex-

plicações cunriiln-ros, __leitol°,' :ii ' 'que

me sogu'ís na semanhl aventura que

eu preferi encclar passo u pàssol i'

r=

à A ^.

Estamos, como sabeis, em_ novem-

bro, me?, frigido o mzil educado que :i

cmln momento e sem esrrnpulos,. nos

rwtzi a insultar eum ns agudas hulk-:tu-

tlns da sua ventania ¡irrognuteou com

as Iijau t'iistigzideilns 493,5qu agua-

ceiros i'lluillllilñ. ii'inssnlorias 'que rum

rari'ar eéirosrlo: doente, _safe 'dormen-

¡ to sobre ns amplas abas Liu nosso pro-

\ll'll'lllHuxllillkll il”lxi\'ei_'iiii. llch que.

e um tliilono todo o-'rnstriiiilo do .gelo

o junczulo do falha; serious, amarellun-

tus, onde o grisnllio e gwi'JSUtllltíllllilU

com _custo se suomi¡ :1 tiritur (le frio

i e to ln enibriillurlo nn seu ampli «2.1-

' pote russo e eslmruraidn. Mez,c1n|im.

que &MitllcllSil com largueza milhares

¡t'agonias cruciunles, t:th os ,iiiziguai-

l dos, saudades indefeu_id:is,, soil'rimcn-

los sem Gt)llSOl:li;Íll), almas'dilzuzerndam

corações atrihulailos, “lente. mise-riu,

  

62. “rw a.: O- -

prtslionnleu o que term nunii repelir.

\ii-si' por aqui o quanto l'u'iu'll'a 1mm..

truir unimnlu-:isn um tamo- onça. anais.

se algum dos inintlomltorc:: :':Hnnlmmlo si:

enganh em n nznm-.ro das ¡imirtulus lri'lrhs.

prinriniiun novamente. o 'gmnnu .191955,,

que o prhrPSSf) contém em si. a¡ (11.1“.jlll'güll-

ilu-.vc i'ullur'emn um outro preso_ s.- corres-

penal.; ilrusurinm'ente por \nn-fm \ft-_zw mm

alguma ::t-ntinulla nn agentt r-iieznitdo :i Im-

\'er ocasiões. rm que o sentido da ("inversa

r'- surnrrlienrliilo 17m' um qualquer vigia png-

talo nutnrninmníe com o ouvido juro ao

mr!) di ('- Hum:

Como lit'lt"|l.'l"_'llli o o :ihhmln Liu'll'ílel

não eram \'isinlios. não recorreram :i o i'a_

tlonlin operação 'in l,l(lli!dili':l._ Ellus obta-

\nm com iiinis,§._iiigz-l(-zn. Havia na Viziin-

05o.' siuiiilm'uto a nina pequena hililzoihem.

duas _ou tre; ilnzins th: roii'imi'is 'IlUFll'llinnh-

dos dcixn'ño's;“¡iv5ruiitigos prisioneinu. U.-

dois amigos, lrndo roniniunnnt'nte carolin-

ilo e decorado os titulos das Ultras, pediam

al vrirltivnlm'nio :i lui-,mm obra. U que.

primeiro. 'tinha um Valmir'. armario n'ulia

couve clonado:: 'caracteres (l'nin modo lim..

tanzn, lnperreplivrl. _noturnos pages: M”:mlo.

res inrinavznn palavras que ”unanimemente

não tinham algum sumido. mas rnjn vinri-

irmão il'eiics s-l em conhecida. Niilzasi- mu»

Filiais so llr'íiNIllll este sysiemfi ¡':im mãe“

singulares e com immenso rest-.Pra. i'm-un.

com ciumento rn :n'ms lil'lñYí'ilf' _uma_

ellos estavam seguros clu i“uq'a dos luna-

_msg indispeiiânv.:is. (l pi'uPI-<$0 na") o cr.

11 sfartnrin senão Slltlúl'l a, uma dupla ('mr

diqiry. que nas“ tl'ellc com u um! int-ui.
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o Povo uaavnmo . i ,
vga_7'11“

4- n _dub-¡- .4....

exigia senão-'ZHmm'e-&minnmspa

     

551?: . . epor fim como premio supré- n'estes ultimos tempos, tem passado! ' do, descia vagaroso a ladeira da Co Na falta d”assumpto politico dou-I' ü

mo de tudo,-a morte. São uns pandegos completos estes

E' isto, é tudo isto que eu consi- senhores caudilhos Aveirenses, nãovos

dero, e que ás vezes na sua fixa con- percent'. . .

templação me abala a sensibilidade.

Les lmnmtrs, diz o admirarel rene-

lon, passem comme les [tears qm' s'epa-

nom'ssent le matín, ct qui lc sair sont

#artes ct /oulées «um piada.

E na verdade! Quem diria ao vêr

ainda homem Julio Alvarenga tão ro-

busto e alentado, existindo n”um meio

todo oxygenado de ventura e amor,

aii'agado de mil carícias extremosas,

d'infinitas doçuras d'uma ternura ce-

lestial,-moli'lluo necmr que só d'essc

ninho dulclssimo chamado familia di-

mana em irradiaçñes diamantinas; sen-

tindo a cada momento no seu eSpirito

do pae e de artista fomentarem-so

n'uma ardencia insaciavel seductoras

esperanças, ridcntes imagens d'um

provir maravilhoso; que jálioje ha-

via de envolver a tetrica e fria re-

za d'om thmuto, as inelancolias o es-

gnias-sombras dos cmi-estes !aclama-

zoa, d'orvalho que bordam um cemite-

riot. . .

Quem acaso diria que j'àáhoje, so-

bre o seu corpo de finado, os bron-

zeos habitantes dos campanarios ha-

viamd'entoar pela amplidão do espa-

ço lugubres, tremendas numas; se

haviam de desfazer em dondejantes,

sinistros cabriolas por sobre o seu tu-

mulo triste e solitario já todo regado

pelo pranto silencioso d'ama espoza

amargurada e do quatro orphãosmhos

soluçautes!

Abi. . .

dade!

Nascer e, quando a vida mentiroza

nos parece querer pousar na fronteo

seu osculo d'amôr, morrer!

Não e isto realmente triste, doloro-

zo ate? t. . .

Fomos sinceros amigos de “Julio

Alvarenga porque sempre observamos

n'elle uma bondade (le atracter extre-

ma, um amor pelo trabalho n'um

alto ponto, e tinahneute, uma grande

e generoza teima, uma honradez acri-l

selada.

Fomos ' tambem algum tempo ,com-

panheiros d'elle no trabalho; por isso

sirva-nos ao :menos a nossa intima

amizade (le salvaguarda as dolorozase

desafogadas impressões que n'este mo-

mento Solemne a nossa alma expendel

Paz á sua alma!

maldita sina a da .humani-

É

Ah! fujamos depressa, leitores,

d'estas maguadas tristezas e vamos

em busca, já, d'outros acontecimentos

mais alegres, onde o nosso e vosso

espirito possa divagar com mais lar-

gueza animada, e a imparcial critica

do vosso animo tenha de desenvolver-

se para esmagar o ridiculo pedantismo

que se alastra manifestamente por to-

do o burlesco exterior de certos pau-

dilbeiros.

Sabeis perfeitamente o que de ex-

traordinario se -passa na seductora Ve-

neza Luzitana.

O' o Gremio, oGremiot. . .O Mo-

dernot '

Porque successivos balanços, por-

que subitos e inopinados baldões elle,

rudencia e combinando os raracmrcs d'tuna

órma appareutumoutc insignificante. A não

ser assim, os directores oiiciaes daiprisíto

que tudo conhecem às mi maravilhas, obri-

l-os-lam continuamente a mctwrem-se na

occa do lobo. Para augmentar a difficultie-

de da traducção a esses senhores chefes da

policia e uso escrever do .mesmo modo um

certo nuno-ro de caracteres ¡nun-is.

A policia ingenuaiuente crcdnla da sua

muito subtileza, assegura que não rvisto

corres¡iondrncia euigmatica que ella não dc-

cifro imllicdíilL'mlClltL'. E' bem natural que

isso sucwda com os sistemas de "rade, com

os aljraabotos nos quar's a mesmo lettra, a

mesma svllaba ou o mesmo som conservam

sempre a mesmo forma nlpmsontatlva. N'es-

si: caso, uma pessoa habil e evperimcntada,

de ois de operar com paciencia numerosos

ea cu'os, chegara certamente a traduzir o

mais didicii a'gnrismo. Edgar l'uc dou. no

seu Scumbêc (Por, um spccimcu curiosissi-

nto e perfeitamente e-tudado d'uuia tra-

ducç'o (l'esse genero. (Zointudo alguns d'es-

ses alpliahetos são muito aprefciçoadus e

appresuntam as maiores rlilIii-.uldadcs. U

nosso desditoso llef'lotti: inventou, durante

os momentos d'ocio que os pontõcs de ju-

nho the disponsaram, um argarismo com o

qual, auxiliado de mais quatro ou cinco si-

gnacs, csorovia pa'avms essuenciacs. Niu-

gurmfoi mais longe, ecomtudo licflotte afir-

Notavelmente aqui acerta o velho

rifão popular: Entradas de leão e sa¡-

das de. . . Não completo a phrase que

receio suscitar alterações irrcquietas no

systema nervoso de certos sujeitos que

eu muito bem de perto conheco.

Parece incrivel, mas e verdade!

Tudo que em Av'eiro se organisa de

alevantado, grandioso em breve tempo

.é logo derribado; umas vezes peiain-

curia d'uus ou indilferentismo d'outros,

outras por vagas e mesquinhas sog-

gestões que ao mesmo tempo são ridi-

culas senão torpes.

Não sejam ridículos, farçantes, se-

nhores; não tomem para si papeis

d'uma essencia tão extravagaute e pi-

caresca.

Pelo amor de Deus não nos aco¡-

mem dc detractoresA verdade salta-nos

dos bicos da penua com uma espon-

taneidade tão singular, clara, veloz,

como a limpida agua d'uma corrente.

O Gremio Moderuofoie por ora é,

sem receio dc contestação alguma, um

dos mais arrojados emprehendimentos

que Aviwiro conseguiu fazer triumphar.

Não e isto opinião puramente in-

dividual, attesta-o e sobremaneiraa bri-

lhante Exposição d'Artc Ornamenml

de 1882 por elle concebida e realisada

com um exito imponente, com uma

aclamação uuisona, geral, que fez ec-

co por toda a parte.

A' vista d'isto facil era acreditar

que_ uma vida potente o animava para

mais gran es arrojos.

Mas comoi.. (_E' penuso confes-

sal-o). Completamente o contrario.

Uma modcrra lethargica parece para-

lysar-lhe todo o principal organismo da

sua vitalidade e submergil-o n'uma

agonia fatalmente lethal.

E' a verdade; mas apesar d'isso a

coast-meia e denodo d'um punhado_de

Corajosos lá o socwrreu na melindrosa

condicção da sua ultima crise.

l) mal já veinde longe, ja,encerra

em si todos osdesarrmúainentosil'uma

iii-,crepita idade. As outras associações

uteis que Aveiro tem fundado já tam-

bem foram atacados do mesmo acha-

quo e a origem d'isto afinal o unica-

mente conhecida e bem simples de de-

finir: onde na estructura dos estatu-

tos, n'io entra um artigosinho em que

se planeie galhardaumnte um olfcre-

cimento aos associados; de biscouti-

nhos assucarados com a competente

cliavena dc bom chá para os afogar

nÍuma lleumatira pacatez provincia-

na, esta decididamente tudo revirado,

tudo perdido sem remissão.

E' isto; e, tão vcridico que nin-

guem e capnzde me desmentir sequer.

listou fundamento baseado sobre a ma-

teria sem uma 'unica duvida embara-

çar a clara lucidez da minha razão.

Como ponto final; toda essa arie-

quinagem suscita n'uma explisão es-

trondoso, franca, a mais ironica das

gargalhadas. . .

il

Era já lusco-fusco d'nm dia, e eu,

na mais smcera quietação d'este mun-

m

 

ic'a lcttra rt, por exemplo, seja substitui-

(a por um signal sempre (llllcrentc succe-

dcudo o mesmo a talos as outras lnttrns, c

de cada vez que duas possamos se correspon-

dam, os algarismos empregados variem, a

polir-ia aqui perderá etfectivamentc a sua

arpuncia subtil c vi“-r-se-ha forçada a uzar

dos seus acostumados oculos. E comtudo

nada ha mais facil d'organisar assentoifcs-

tas bazrs. que uma rorrrspomlcucia parti-

culnr. Chama-sc o isto o sistema livre.

Pedro esti'tcm Paris, o Paulo em llor-

donuv. Determinaram que sc haviam de scr-

vir do dirrionario dc l ittrii, que ambos

possuem na sua hihiiothcca. Pedro, no prin-

ripiu logo da sua carta. escreve namoro:

7-48. Quer isto dizer que Paulo devo abrir

edição. Pedro proscguc: :'5~8. Significa isto

que Paulo deve tomar :t lcttra oitava da

quinta linha. ti_9, Paulo procura a lettra

nona dit sexta linha c assim por demite.

Eis ahi como sc começa; os detalhes va~

riam iinielinidamen e, porisso cada um

pode servir-sorteios it sua vonlaiir. Ali-m

d'isto Comprehende-sc que a mes'ma lettra

nunca se liguia com o mesmo algaris-

mo, c que, por conseguinte, sc n correspon-

dencia f'óraprchrndida os policias enten-

deÍ-a-hào tanto como entendem grego.

Para sur-ceder o contrario era necessario

teira.

Um movimentoloradu common¡ por os germes, .4-51.

surprehendia a minha imaginação um

tanto apathica e indifi'erente. Us trens

d'aluguer, corriam por sobre as pedras

esquinadas da calcada n'uma vertigem

quasi desorientada arrastados pelo im-

pulso valente dos rossmantes de jarre-

tcs nsmurrados. o

Os gaiatos, como que estimulados

or um forteje desconhecido instinclo,

ierravam com toda a força dos seus

pouco desenvolvidos pulmões, uma

das cantilenas irregulares, tresloucadas

que diiIundiarn em todo o ambiante

uma tonalidade fresca e alegre.

Os operarios que recolhiam a quar-

teis n'um desejo intenso de descanço

e o girar esbelto, veloz das tricani-

nhas-estas joviaes, deliciosas tricani-

niias que Aveiro, orgulhosamente, pro-

duz de carnes tão provocantes e olhos

tão sensuaes, volateis como andorinhas,

festivas como primaveras _compu-

nham, emfim, um remate caprichoso,

attrahente a que esta humilde cidade

realmente não está habituado.

Por todos os lados eu interrogava

todos estes ruídos, todos estes sem-

blantes banhados d'intimo goso, todo

este movimento singular, sem nada

ajuisar, nada concluir,

l'rnseguia, no entanto, no _meu ca-

minho já como verdadeiro automato ;

e quando ia a desembocar na Praça da

Fructa senti o tympano sensivelmente

impressionado por sons vagos de col-

loquios animados, de palrarias estra-

vagan'tes onde lc rosbif, lc bi/teck, e

especialmente Ie /ilet de cochon, entra-

vam Como superior, principal assnmp-

to ,

Foi então que comprehendi. Aca-

hava-se d'abrir de par em par, n'uma

opulencia modesta, graciosa, o Hotel

(Jg/ane do Vouga.

Quiz tambem, como os demais,

sentir de perto as influencias confor-

taveis que o Cysnc elegante offertava

aos seus visitadores; quiz_como refina-

do curioso que sou, aspirar cs halitos

quentes e cheirosos das suas iguarias,

dos »seus apiiinerados acipipes para

logo as devorar,cheio d'um apetite in-

saciavel, d'umaÍgolorhce es'fomeiada.

E fui. Que bom! Que saborosot. . .

O' leitor d'apurado gosto; mettc

na algiboira alguns cobras e vae, cor-

re sem mais delongas ao Cysne, para

depois proclamares altisono, a trasbor-

dar em exhalações alliviantes d'arro-

tos, a inteira veracidade das minhas

convictas asserções.

Art recair.

Minie-Curcio.

 

Lisboa 30 de novembro

Continua -a calmaria politica. Fal-

la-se em um nero emprestimo de viu-

te mil contos. Não deixamos d'estimar

mais essa calamidade, para que o- povo

se va convencendo do que é a monar-

chia. A ciiha ha de rebentar á força

de se apertar.

conhecia-a immediatamentc não perdendo

jz't tempo em mais leituras investigadoras.

A invenção de tal processo não e moderna.

Cum isto so tivo em vista estimular o inte-

resse ignorante das novas gera-ções, e se por

i'livortimento alguem deseja recrrar-sc a

custa das authoridados. confesso que não

perdi o meu." tempo em llluridal-os a tal res-

peito.

.la o ahhade Georget passeava no pateo

da pris..o quando Rochemuil para lá se di-

rigiu. Apenas os dois amigos so viram cor-

reram logo a cumprimentar-se cheios d'aii'e-

riuosa aiegria. Não estavam, porem, a sos;

um grupo d'outros presos divertia-se dis-

tau'c a jogar :'t barra. A's vezes alguns dos

jogadores cm demanfrcadas carreiras chega-

vam :t intorrompcl-os, acotovelando-os lio-

chorcuil e 0 :tbbmie dcspediam-lhcs olhares

co'criacs e do soslaio; mas por fim resol-

veram ir sentar-se n'um banco retirado

n'um dos angulos de mesmo ¡iate-o.

-Qurrctu nos espreitar, rompeu o abba-

dc iieorget.

#Assim o creio, respondeu ltochereuil.

Soube hontem que Rovigo mandou gente a

Poiticrs.

-l'orqnê, ha alguma coisa mais de

novo?

_lia_ Miguel chegou.

-~Sahes isso com Certeza? disso Geor-

 

vos algumas noticias que encontro

.1
ia

rn'al:

«Fez no- dia, »St Mannes queo

patriota barão da' Ribeirade Sabrosa,

presidente do conseiboude ministros e

ministro dos negocios estrangeiros di-

rigiu uma nota a lord Howard de Val-

den, reclamando da Gran-Bretanha a

restituição a Portugal da cidade e por-

to de Colombo, na ilha de Ceilão, com

todos os rendimentos desde '1802,flln-

dando-se no artigo lt? do tratado de

23 de junho de 4661, no _artigo 3.**

do tratado de \'ienna de “22 de janei-

ro de lBiõ e no artigo b'.° do trata-

do de paz assignado em Amions a 27

de março de 4802. E'ta negociaçio

não teve andamento. Coisas da nossa

diplomacia pequenissima e da nossa

preponderancia politica a baixo de zu-

ro, rlctcrnn'namm que as cousas ficas-

sem como estão.) a i

Ainda esqueceu ao collega dizer

que o honrado barão da ltiheira de

Sabrosa, ficou logo-sendo mal visto

no paço e morreu pouco depois em

circumstancias que a todos deixaram

serias suspeitas de um envenenamento.

-0 Set'qu publica este telegram-

.-Le-se nitim jo

ma:

ODEMIRA, 29, as 5 h. e 16 m. dat.

lledacção do (Serido), Lisboa. -

Chegou o dr. Jacintho Nunes. Grande

concorrencia de povo, e enthusiasmo

indescriptivel. Os regeneradores tive-

ram a audacia de levantarem alguns

gritos acanalhados, que logo foram

abafados por uma calorosa manifesta-

ção de protesto. O dr. Nunes deu vi-

vas ao povo odemirense.

-Diz um college:

a0 governo tanto contava com a

visitado principe imperial :illemão a

Lisboa, que por um lado den ordem

á companhia do norte' e leste para ter

preparado um comboyo expresso en-

tre Valencia de Alcantara e Lisboa, e

por outro lado ordenou, ha 8 ou IO

dias, que todos os navios de guerra

portugnezes surtos no Tejo, estives-

sem prenarados para receber com tn-

das as honras, a esquadra hespanhola

e allcmã esperada em Lisboa. Comtu-

do os jornaes hespanlines dizem que o

principe não vem a Lisboa»

_Lú-se no Diario de Notícias,

soh o titulo-_0 tempo e as distancia-s

entre List-oa e Madrid:

A abertura de novas vias de com-

municação entre as duas capitaes da

península tem ido eucurtando a distan-

cia, ao passo que os serviços de Com-

boins procuram cada vez mais poupar

o tempo no trajecto. -

Ato junho de l877 a distancia en-

tre Lisboa e Madrid era de 881 kilo-

metros, e perrorria-so em 33 hora e

to minutos; o serviço de cumboios

que principiou n'csse Inez reduziu o

o tempo a 33 horas; em julho de 4879

a abertura da linha directa de Ciudad

Real fixou o percurso em 788 kilome-

tros que se fazia em 27 horas e 5 mi-

nutos, e em outubro de 4881 a nova

linha de Cat-eres ainda o reduziu a

661, que se andava então em 23 ho-

ras e lO minutos. '

O novo serviço de comboios que

principiou em abril de 1882 já não

 

v-Pois; jà esta tudo arranjado para isso

se realizar dentro em quinze dias.

-E os vigias de liovigo?

-Nada ha que l'CClÍM'. O duque enga-

nal-os-lia.

-0 plano não esta transformado, não e

verdade!

- Não; quanto ao mais nos rcgularemos

os (ic-litiiltfi logo que o duque chegar.

_iii-oito bem. Nada mais tens adizerme?

"-i ao.

_Então Rochereuil e o abbade Goorgot

levantar'tnn-se c. retomaram, ao atravessar

pelo meio dos jogadores, uma palestra inte-

ressante e animada relativa ao sistema de

Babeul' que ellos já tinham principiado a

executar antes do sou encarecrameuto.

Vl

.lá eram oito horas da manhã c Juliette

chi'ançois ainda permanecia deitada. Como

tinha passado ma a naum o o 'rendem-rom

(ue o velho senhor dos calções lhe conce-

iera ora so ao melo dia. eziãl estava mn pou-

co preguiçosa e indolcnte. Nem os calções

côr de canella, nem mesmo a visita de De-

grangc a tinham iucoummdado. O agente, -

como dissera M. Drauit, tinha perfeitamen-

te observado em Juliette uma mui. er rura-

josa, inabalavcl, ecom a qual o mais aca-

nhado se tornava immediatamonte desen-

voivido.

 

ra essa distancia, e hoje que a linha

liespanbotn,rvterminando na estação das

Delicidstfenephtou 2 kilometres, o per-

cursogíiapena's de 659, e o tempo so-

mente;2(),_lipras e 20 minutos, ou seja

menos 1:0_ por cento do tempo que ha

seis annos se gastava.

_A esquadra ingleza do canal rece-

beu ordem de sair de Portland no dia

t de dezembro proximo, para Vigo,

onde chegara no dia lt), permanecen-

do ahi atirao dia 96. Seguir-á.- depois

para Gibraltar, ilha da _Madeira e Lis-

hoa onde chegará no dia 3 de abril',

partindo dezesseis dias depois para Gi-

braltar. A esquadra andará no alto mar

:it dias e estara fundeada nos diver-

sos pontos 87. .

- 'Segunda-feira 'foi'execntado em

Orense, "espanha, o i'eoManuel Bus-

to, assistindo cerca de' l_0;000 pessoas

a esse acto horroroso. 'O padecente,

ao subir ao cadafalso, fallou ao povo

pedindo perdão e dizendo' se sentia

resignaiio a- som-er a sentença. Mo-

mentos depois estava satisfeita a jus-

- O capitão¡ Martinez. arrojado

aeronauta, realisa no domingo uma

ascensão no seu enormissimo balão.

Y.

Porto 29' de novembro.

Com maximo prazer abro esta cor-

respondencia, mencionando a celebra-

ção de mais um registro civileifcctuado

na administração do bairro oriental

d'csta cidade, no dia 26 do corrente.

liefiro-um ao registrodo nascimen-

to d'uma creamm do sexo feminino,

filha do meu amigo Augusto Moraes,

um trabalhador honesto e propagan-

dista incansavel dos principios repu-

blicanos.

.-\ crcança recebeu o nome de Al~

zira, sendo testemunhas do acto, os

cidadãos Manoel Tavares de Souza

Brandão e José Maria Durão. mem-

bros do directorio do Centro Republi-

cano do Porto.

0 digno administrador do bairro,

sr. dr. Henrique de Carvalho Jalles,

magistrado iutelligeute e ,caracter ho-

nestissimo, prestou-se ao acto cívico

com a melhor boa vontade, deixando

todas as pessoas presentes penhora-

das pelas maneiras altamente delica-

das e atenciosas com que a todos tra-

tou.

Honra seja ao digno funccionario

que por forma tão lnuvavel Compre-

ltcnde e eXecuta os deveres do cargo

que tão distinctamente occupa.

Funcciouarios como o sr. Carva-

lho Jalles, honram 0 paiz e acreditam

a classe respectiva.

Livre de' todas as paixões politi-

cas, sou obrigado pelo meu dever de

jornalista a saudar d'esla lugar, e na

pessoa do digno administrador do bair-

ro oriental d'esta cidade, o magistra-

do indrpendente e illustrado.

-- Concluiram-se as eleições de

juiz de Paz a que Se proceder: no

passado domingo.

15m algumas freguczias, como em

St. ltiel'onso, Victoria, S. Nicolau e

outras não se procedeu ao acto elei-

m

 

- ,um respeito aos negocios do senhor

liochereultnada sei,- e os Irmãos Azues nem

ao menos os conheço.

_Mas supponhamus que os conheccís a

todos, vamos, quanto quereis ?

_São nei-essito de dinheiro.

-Àão sabeis então que, se eu quizer

posso mandar-vos apodrucer duma enxovia?

-Atrevcr-vos-hois a tantoi'. ..

Degranje ao ouvir pronunciar estas pala-

vras com uma tão pacífica acentuação, pe-

gou na bengala c no chapcu para sahir e

disse:

_Vejo que estaes offendida; no entanto

hareis de reflectir com mais vagar. Atémais

ver, minha formosa menina.

_Adeus senhor agente, até quando qui-

zer.

Loro que se achou sosiuha, Juliette des-

ceu ao jardim pertencente :'t casa, que habi-

tava cm o qual podia passeiar, segundo o

contracto do seu arrendamento. mas sem

tocar sequer n'uma flor. Prohibiçãu bem es-

cusada era a julgar pela abundanria d'hervaa

para itas do que clic estava tota'mente cheio.

Desde a partida das \'ísitandinas ninguem

mais ahi dera uma envadada. Este jar-

dim fazia parte das antigas dependencias do

con onto da Visitação, juntamente com um

outro tambem que feram comprados pelo so-

nhor Bourgcois, n'csse tempo mairc do Poi-

I tíCI's. 'Eram estes dois jardins separados um¡

_vos tendes, pelo menos, uma parte nos parte, por um pequeno muro, e a outra por

segredos de ltorlicreuil c dos irmãos Azues. j uma pouca cspessa plantação de carpinos,

Quanto quercis por ella? disse-lhe elle. i formando uma insignificante clausura, que

Juliette, ltcl ao seumethodo de protecção, um homem só atravessava com letamenfe a
. i-csjmndcra sem se perturbar: J vontade_ (íntima).

que 0 traductor soubesse a ([ilt'. numero L'UI'- get estrcmerundo.

respondia cada volume. . -Seig rllc antecedeu o duque alguns

.\o tempo em que .'t correspondencia por dias apenas.

algarismos estava mais em voga do que r _O duque mesmo?

actualmente, a policia, apenas surpreheu- i -Jsim o proprio duque-

t dia alguma carta escripta desce inodo, re- i ..Visto isso vamm' ¡rir-1103 a famínhoz?

o livro na, pagina dccima oitava da. sctima

imara que o seu alphalieto não era indeci-

t'ravel por mais simplificado que elle fosse.

Porque razão? porqueo mesmo signal rc-

pi'esenlava multas vozes ainda o mesmo"

sem. imaginas ao contrario, um systemaem
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toral por não ter comparando; nume-

m ¡egal de eleitores para se :poderei

constituir as mezasl'tt ' wifi l l '

' E' esta a maneirácbn'tbibsteleitb-

res comprehendem o elevado dever. .

que são diamados afde ' ,iiar'l ~

Como e triste mdol'ismf' "

~ltealisou-se no 'dia _26- oban-

quete patriotico' momovido* pela As-

sociação Liberal Portuense e odereci-

do ao major Quillinan. A:

Foi uma festa imponentissima, on-

de se viam representadas *todas as

classes' dtNSDcieMOL' ~,- v '- w.

moment” numerosos” brindes, so'-

bresaindorentremdos” o ;do notlbilis-

simo orador sagrado ldr. Alves Men-

des, pela belleza da linguagem, pri-

, mor e rendilhado do estylo, brilho de

forma e elevação de ideia. ,v r

S. exe! deveu-ee ?oitoda a- 'altura

do seu talento. .

A ideia da patria,:tal como s. ex."

aexpoz,e da familia, deixaram todos

os ouvintes freneticamente enthusias-

mados, rebentando constantemente em

enormestempestades de acclamações,

aquelle enthusiasmo delirante.

Foi 'tambem muito applaudido, o

sr. Oliveira Rainósfrédattordo Pri-

meiro do Janeiro. ' '

-0 Commercio' do Porto de 28

do corrente; na 'correspondencia de

Aveiro, reiTeria-se 'com palavras de

louvor e justiça ao novo hotel aveiren-

so, Cysno do Vouga e ao seu _honra-

dissimo proprietario. _ _ .

, v Fada-se ,por-'aqui muito vaga-

mente em que os' progressistas_ tratam

de preparar terreno para uma_ safra-

/uscada qualquer que deve reverter

em seu proveito exclusivo.

Convem 'prevenir o povo para que

esteja ,alerta e não se deixe levar. pe-

los especuladores politicos.

_Tem causado aqui uma certa_ im-

i pressão a advertencia escripta pelo sr.

Oliveira Martins para -a segunda edi-

ção do souuotavel livro_ Portugal Com-

tompomnm, advertencia que?? foi pri-

meiro publicada no Diario Naciouaie

que temsido transcripta por diversos

jornacs. ,

E' notabilissima a doutrina expen-

dida 'pelo ,iliustre historiador.

-E com isto, fecho est corres-

pondencia para não coladar por mais

tempo os leitores.

Justus.

 

NOTICIARIO

Surgem queixas de toda ,a parte,

não .-.o contra o odioso imposto sobre

o sal, mas tambem coluna os roubos

de qu:: eslño sendo virtimas os pro-

prietarios e mariiotns, que são obri-

ga'los a ter o Sou sal nas eiras das

marinhas.

Aqui, sem exagero da nossa parte,

quasi todos dias temos a registrar ap-

prebensões de sal, tanto em barcos

como em carros. Em Ovar, Torreira e

n'outros pontos do paiz, dão-se iden-

ticos factos, _acompanhados de graves

desordens. '

Ja em tempo protestamos contra o

vexatorio imposto, .que esta pondo tem

risco a vida dos empregadosfque teem

de cumprir a lei, edos povos que se

vêem opprimidos com toda a qualida.

de de impostos, e que, por não-os po-

derem pagar, se revoltam Contra' os

empregados, quando se deviam revol-

tar contra o valido (Fel-rei e contra a

cboldra monarcbica, que' infelizmente

nos administra. p f j j í A

Agora nova mente protestantes, por-

que os lattes nos estão demonstrando

que e necessario pôr termo a essa tis›

calisação tumultuaria e vexatoria, ~im-

posta por uma lei iniqua.

E, preciso modiücar ou acabar

com esse iudigno imposto sobre o sal,

porque da sua cobrança podem resul-

tar tantos bastantes graves, como os

que tem sui-cedido em Ovar, aonde a

tismlisação é realisada a cacete e a

tiro.

Nós continuaremos arecommendar

ao povo, que formule os seus protes-

tos no campo da legalidade, que se

acauiele contra as ciladas da lisualisa-

ção caln'aliua, e que mostre com os

. seus actos d gnos e ordeiros, que e

Superior aos malsias da realeza que

nos esta arrumando,

Por_euu¡uanto é necessario uzar

dos meios brindes e icgaes; e _em

diogo MXÚO, _dia ,do ainda' 'de contas;

(3_de &laminas; l l c

'i l ::Biudeiicy'e Vigilancia# i V
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~ * "A' camara màní'cipat cones-l,

Ibo, queries podiagiotfnafer “sem au-l

gmento 'de uma, andrluntinação

regular, deixa nos muitas vezes as

escuras, em proveito dos gatunos e

malandros, a quem a escuridãne mui-

tnf'necessaria para poderem por em

acepção :as “suas. façanhas' nt rapina~
gem_ o. _ ,

5m.? -nõiites desmra's, --v'erdadeim-

mente medonbas, ,a sr."_ca_ii_iara_fné;m

se quer-,se daia'o traballio? @atingir

accender os candieiros. Outras vezes,

se.os'ma_nda,acceodec,,oãortão mal .

preparados pelos seita empregados, que

se apagam immediatamcnte. Isto não

e d'uojepmmmemidos os dias.

O publico esta fartissimo de soi-

irer ns desmazellos dos srs. camarise

tas, que so se occupam dos arranjos

da familia partidarialefqltefnada fazem'

em benelicio do povo. . _.

Não pedimos providencias; *porque

e bradar no'deserto. ' ' *

Parece. pois; que estamos no al-

deia de Paio Pires!

W

Team continuado com¡ toda m re-_

gularidnde aoTbeatro Aveirense, os

ensaiosda u-oupe de curiosos, que ex!

ponta ricamente resolveram ma lisar n'a:

quellu cara d'ospectaculos .um 'bebeu-7

cio para a_caixa ,dos .comentou da

Companhia de Houdieiros Voluntarios

d'esta cidade, beneficio que se deve

eliectuar nodia Hide cornente,rtc0m

a relwesentação. das come-dias: - Um

noivo do enrommenda,. Casar. epara'

morrer, e Ciumes, ,sem e moinho. ,

. Tomam parte no desempenho das'

cemediap os srs. Martins, Eli-'sin Ca;

semiro Azev :lo Leite, Jose da Cruz,

Eduardo da mseca e as sr.” Maria

do Carmo, Maria da Piedade e Edu_-

i linda Gaspar-intro“ . .(9

Dizem-nos d'Oliveirá 'd'Azemeis',

que na segunda-feira passada l'ci en'-

coutrado por uns pastores, no sitio

chamado a Serra do Pereiro, lemite

do lugar de Pinhão, parte do tronco

i d'um cadaver diumindividuo do sexo

masuulinn, que todos suspeitamter si-

do victima d*algum infame crime.

w

O Governo da Guiné Portugueza,

_vaeioccupar em nome de Portugal a

ilha de Dietta.
__ _rir _ .

s .-v" '

-__+_-7_._r. i .

Voe organisar-se na .freguezia .da

Lapa em Lisboa, um centro republi-

cano. ' , -

Dizem-nos que brevemente. será

inaugurado. ., ,

..

.Em Lista, por oc'ca'siãó ,da'iiltima

eleição de juiz de paz, no julgado de

Santos eSanta- Catbai'ina, dois polici-

as armados; estiveram comendo e be.

beiidojn'pma taberpa com um eleitor?-

e mais tarde por estar o mesmo elei-

tor fazendo umanecessidade foi ad~

moestado pelos mesmos policias, da '-

_'do-_lhe' um d'ellesum ,soco no nari ,

espirrando-lhe o-sangue, e para cd-

mulo da desvergonba levaram-o preso

paraío calabouço'; 'onde passou a noite,

tendo no dia' seguinte de ir para a Bda

Hora lançar nas mãos dos galfarros os

sete mil tantosreis. o

Isto“_aconteceu ein novembro de

1883, sob ' o' reinado do sr. 'Fontes

chanceller mor cá dopaiz aboira mm

plantado!

E viva a santa monarcbia mais o

reinado da corrupção. r: ›

O, Commercio-do Portuga 'do dia

28. pubiicou a seguinte ¡nou'cia-z o., '

(Gnomos, que mn games: dis-

tincto, examinando os trabalhos-de João I

de Deus acerca datrisecção do-an'gnto,

julgou o problema resolvido. pro-- '

bioma. como ,se sabc,; era: con erado

I insoluvel, .e va-r Acndemio Eram oii'-

Ereceu em tempo um premio de res

j 181005000 a quando“rpmíesse.

  

   

   

   

  

   

    

' ”FS er; dci“" agrandegloria

a um ea. no. _ oração o _dese-

?nmos' «- L tt "'32 "Wa y 71-1; :'i

' Pa e-'iids qde'iñna correu-tum de

geometras deveria dar alisar ultima

'Sum 0.» 'l'Í .~ _. ,_ -

.~ “sr. *Jdãoíá Betis apenas -- teve

conhecimento d'esta noticia enviou uma

carta ,a redacção daquelle jornal em

que oro_ segiin'té': “

«Acabo de ser sprprebendido com

teu jori-l'aiP-'àt'sofiíção do pieblenia da

trisecção, e acbadapor mim. Não sera

grande a admüaçfti senão para osoue_

tivessem tal soluç o por impossivel

\(impossibilidade que nunca foi demons-

&adaltou para os que, sabendo embo-

s_ que essa'soluçãofse busca lia trin-

_13 sehiósfñão souberem que a minha

__'rte_ a pusguei 'quatorze annos.

Aiiidítilassimíem relação ao cami-

nho aseguirípara a ami-mação do fa-

ou_ da verdade, caminho que ainda

.dio mena, a noticia é prematura.

;abnt m veio o meu amigo o sr. capi-

'tiio Mendonça dar-me um abraco de

.parabens, depois de oito dias de exa-

me, e oii'pedi-lbe o favor de edad-ren-

coiilo 'o sr. Francisco Horta e o

'51'. Marianne de Carvalho para ajun-

' 'tar a opinião d'essas auctoridades scien-

tilicas tão respeitadas e ambos cava-

-ttie'iuds “seus.tàbiigos. Era depois d'esta

conlerencia que eu esperava a noticia»

.---'-h

Por telegrammas recebidos em Lis-

boa, sabe-se que foi enthusiasticamen-

te festejado no Fenabal o auuiversario

da eleição do distinct!) orador e illus-

Manoel d'Arriaga.

_--*-r___

.à.

15a 25 do mea-«proximo passa-

do, realisou-Se no Porto o baptisado

civil d'uma iilba do sr. Augustode

Moraes, que recebeu o nome de Al-

zlm.'.› »A . '.

Foram testemunhas os nossos di-

gnos correlígionarios, ossrs. José

Maria Durão e Manuel Tavares _de Sou -

za Brandão.

_-*li--
-_-

Lord Beaconsfield acaba de vender

o seu Endymião, aos editores Long-

man é: Filhos por 27k :0005000 reis.

Cum esta sorte 'ale a pena escrc~

ver livros e ter talento.

l

__¡*_I--ú

A commis'são encarregada da dis-

tribuição dos soccorros as victímas do

terremoto de' [sairia,- avtdiaram as per-

das cauzadas pela' catastropbe em

29:4172350 francos.

:

Em Barcelona, um individuo dis-

parou uma pistola contra uma creança

de seis annos de edade, causando-lhe

um grave ferimento. A ipieliz creança

esta em perigo ,de vida e o malvado e

,barbeiro _aggressor aclia'se preso para

receber o premio do seu'indígno e

covarde procedimento, _

+-

::Lmába de faliecer em Wolverkamp-

- (inglaterra) .-Wiliam Poston, um

.bra-vesique entrou na batalha de

443133** w Í” "

Wliam=Postou, nasceu em i2 de

agosto de 1783“; a bordo do Saturno,

@bahia de Gitu'almr, tomou parte no

combate de Santa Cruz, onde o almi-

IànteJNelson perdeu um braço, e em

.eonibate's nas costas de llespa-

nba.~- ' ; ,

!tos vinte e dois annos de edade,

anacom: Nelson ua batalha de 't'ralal-

gar, no momento em que este recebia

um \Ririmento que email-iu, estando ai;

lado'do almirante até ao. seuultimo

inãtànte. _-

Em Nova-Orleans; foiassassina-

pelo proprio amante a .alemã-moo-

daine d'aquella cidade, «Kate Townsend.

a irlandesa, muito furinesa e'muito

rica, pois possuia perto demo Coutos,

que ba tempos depositam.; piora-banco

em nome do seu amontoado .elias

ima William Skin-es c que' pertencia" a

palavra aceita de tão importante' as.;

a notiéia de'que'biije annual-inves, no'

tredepiitadn .republicano, o sr. dr;

   

  

ellâbaviá ;vinte canos.; um dia d'es-

-tesJ'Hêpdis _de uma ultêt'caigãrrfviolenta

que' bouveentre ambos. camar'ite abriu

:'á porta dõs seus aposentos, e Convi-

d'hra encontrassem varias raparigas

que viviam na casa, e que foram en-

contrar' no leito 'o “c.'idav'e v' da 'desgra-

çada Kate Townsend, crivada de pu-

_nbaladas *A ,

E*

Dizem de Londres, que a policia

d'aquella cidade capturou o allemão

Wilhelm Wolii', a quem encontraram

duas machines infernaes de grande for-

ça.

W011i é um dos princípaes' soci-

alistas allemãos residentes em Lon-

dres, edizta-se que tencionava des-

truir a embaixada edema.. Continue-

ceu perante o respectivo tribunal,que

nao lhe encontrou motivo de culpabi-

lidade.

Entre os diversos papeis que lhe

encontraram, havia uma carta escripta

em allemão com tinta rúsa, que dizia

oseguinte. “' "

:Se desejais liberdade é preciso

que ella tambem nos seja concedida..

Esta carta estava assignada por,

Porlotariado.

V_ +

Acabamos de receber'o primeiro_

numero do novo diario democratico_

A Discussão, orgão oliicial do Centro

Eleitoral Republicano do Porto.

Enviamos as nossas l'clicitaçües ao

novo correligionario, desejando-lhe to-

das as felicidades humanamente pos-

siveís.

E avante pela Republica;

-+-

, Dizem de Tanger, que existe n'a-

quella cidade um arabe do Senegal,

que e mudo durante o dia. mas que

recupera a falla no momento em que

se estendem pela cidade as sombras

da noite.

Eis aqui um pbenomeno 'que nas

faz acreditar na inliuencia que os raios

solares exercem sobre a lingua.

+-

São tão frequentes _em New-York

os roubos com ilrl'OlilÍJêillíclllO, que

em todos es estabelecimentos de pa-

pel sc vendem rotulos, destinados a

ser coilucados em todos os -col'res de

ferro, que dizem assim:

«Não lia dinheiro no cofre, olleape-

nas nos serve para salvaguardar os

nesses livros, d'um inimigo distruidor

-O fi)g0°"_.l'

Não se pode ser mais amavel com

os senhores ladrões, diz um jornal bes-

panhol. '

, .

Communieado

_A

Sr. redutor.

4.* . g

Contrado que_ eu esperava, voltou à im-

prensa o mestre da phvlarmonica do Pere-

eiro, e, d'esta vez, appreseuta-se com ares

o quem não reconhece -merecimentos supe-

riores aos seus, e de que ao' elle pode frmqr

qnaeaquer escriptos. Com uma' revoltante

teimosia, impropria de gente que se presa,

ou que esteja no pleno'mso das-suas facul-

dades alilrmaz-que eu não podera refutar

o que elle dlsse.:e, portanto.“que era a elle

o a sua pbylarmonica que estava reservada

!atesta da egreja, .. _ , .

Que err não convencia o mambo sabiam

já, e decerto não gastaria. tempo com elle se

se tratasse de qualquer questao essoal, mas,

como respeito a minha 'socio ado. bei de.

por todas as formas, esmagar os reptls as-

corosos que ousam conspurcal-a. com as suas

nogentas-secreções. _ - - r .' e v

;\o primeiroeommumeado. inserido no

seu mui lido jornal. relatou o seu outhor_a

verdade: bem sei que o sr. Tavares _nao

gosto a, mas a prudencia 'aconselham-o a.

que se tratasse. mas, muito Jango de olham

tratou d'attribuir á pbyiamtolnica de Sever

pme'sas que só à de, Penagueiro estavam -re-

servo-ias! - V

No !nen ultimo couimunicado, creio que

demonstrci as minhas mamae-les, mas, Já , tombada está pendcncm_ O qua

que os !meus argumentos'não ea . no

espirito do sr. Tavams,-ahi vao o ultimo e

decisivo: _ __

.aos abaixo assigimdos destacamos que

convidamos a_ phvlarmonic-a do Severndo

Vou a, para :resistir a festividade _da \rn-

em essa Senhora, tanto na egroja_ como

ora, entrei-aguenta, no dia sete re oito de

setembro ultimo. do corrente anne. Por ver-

l'dado'l'ño pues .mesa ass anciosa-presente.

l
-Pecegueiro M de novem_ , ~ › _ 4 v

Manoel? o isco, .Tavares, Joao Francisco

de .ic/Sus, toniuí'ñmres da Niva

de188iiet'rezA

8
. l

uma bamba distincta, Lobavitava com Mínmtf'crpír? Guerra; (those imune.

conlieço, do verdadeiras as- us sssigna-

turas supra' ¡que dou iii.- t ever do Vouga

i7 de novembro de 1883. Em testemunho
«iogar do signab publim de verdade ofta-

belllão ManoeiNunes Monteiro» ' ' " 7

Este documento, cuja transcripção o sr.

Tavarcsmdpvla wpIIN'ttl', acearreta sobre o

pbylarmomra dc Peccgueiro um labáo bas-

tante ignominioao. porque, como por elle so

prova que o mestre da musica uni retina-

do calunmiador.:e que desconhece os prin-

cipios mais rudiluicnuuus da boa educação.

crias excel/entes qmdidadeo bão do forçosa-

mente rcllcctir-sc pa_ sociedade, que tem um

tal chefe! = . - ›

Besta agora que o mestria da phyEarmoni-

ca, venho apodar de apocrypbu o documen-

to trzmsrripto, mas. sr. Tavares se lem-

brar d“iss'o d'esde ja o empraso para me ac.

ousar criminalmente, como falsario, pois.

que. se em vez 'du recorrer aos tribunabs.

preferir a imprensa para fazer atiinuações

nfundadas, consideraILO-bei covarde e um

villão desprezível» 7

U dmzumonto contém apenas qurtm ¡s-

signaturas. porque dos features, _ (me.me i -

davam a minha plularmonica sp img f.-

tro sabem escrever, mas; além' &Mani;

mals seis quo adherem a mesma-declmçãb,

e, se o não deram por escripaa.. é porque

tinham de vir a sede do iulgadop ara. ser

autheuticado pelo Tabelliao, o_ qitofbe' 'cáu-

sax-a grandes incommõdos, ”qué, ü¡-

tar, ainda. d'esta vez. ' - . .i '

_ Ja ve. su. redqsmrilqnêuieudo ' o os

lestciros, dez le portanto amaiorla primary

ram a minha bylaruionica, não so 'para

tocar no arraia _, mas tambem para azar :i

festa de egreja, e que a do' 'si-.want res' toi

convidada mais tarde pela minoria. '

Para que insiste. pois. o sr. Tavares em

adlrnmr que a sua pbvlarmoniça tlnba';sldo

a preferida para a egrcia Y Porque'ó um ca-

lutuniudm' enrai'tado. c quer vêr se pela ma-

ledicencia desvia para a minha sociedade

certos odios e malquercuças. que d'ho mul-

lo rcoahem sobre a d'ellc. a , :' ,l 4

Fica plenamente demonstrado quo foi :e

minha phylarmonica a prob-ruin pelo 'maio-

ria dos l'csteiros, mas ainda assim pemillü-

nie, sr. redactor, que analysc :dgunsmontos

do ultimo cunununicado do sr. Tavares.

Diz elle que se 'a pmlarmonica de Sever

fosse a convidada 'para fazer 'a 'festa da egre-

Ja iria munida com os' mspeoti-vos papeis,

mas, como os não apresentou todos, segue

sc que foi convidada, apenas “para tocar-im

arraial. Este argumento o proprio d'um Po-

lycarpo Banana em miniatura.; porquanto se

eu não fosse convidado para a festada egre-

ja tambem não iria munido ,com tosrpapeis

da massa, e a falta de não ter levado os do

pougc lingua tem uma facil explicação z-nu

!esta immcdlatamenfe anuárior; feita pela

minha phvlarmonica, ntio tinham sido neces-

sarios visto ser festa de capella, mas, cum

costumo lrazcl-os juntos com os da missa,

ao deitar estes na caixa para-levar para Pe-

cegruciroinia'ginci que , iam todos, dando pela

falta apenas, quando me foram 11ocessarios.

E' umianso a que todos estao sugeitos. e

ue o sr. Tavares cxpiil :tva, mas a sua mit

e, e falta do lealdade, lt-v'ou-o a aproveitar

este incita-na: para formuiars um !argumen-

to. . . . coutraproduccute. ,

Diz tambem o sr.“l'avares: uquo a minha

phylannonira sc introduziu surrntuiramcnte

no cure,- para usuipar'ns reacções da d'ol-

le». _v r

A minha phylannonirn fechou a porta do

coma porque tinha lá os papeis'da missa c

alguns instrumentos. desde iimubã. e alem

d'isso salmo qaeo Sr. Tavares me gente

queriam usurpar-lbes o seus direitos Prati-

cou apt-nas um acto preventivo e 1mdamais,

pois que, sc o sr.'l'avares se lntroduzisse no

corotnão podia _a minha phsiarmqnlca rcviu-

dicar os seus direitos. porque, L .em da sua

troupe não lhe faltava a claque dos auugosu

parentes, capilnncados pelo regcdor para .se

impomm pela força.

Falla tambem em preferencias para t'os-

tas il'egrcja. Fique sabendo que não sou

vaidoso, como o sr. Tavares, e nada mo

preóccupo por os festeiros preferirem a mi-

nba,-_ou outra pliylarmouicu, com quem con-

corra, _p'ara'a festa da- egroja, mas, todavia

a' não osso deixar d'obs'ervar qua sro sr.'l'a-

- res ol preferido para fazer'a resta de Dor-

nellas, e por me não convir a retribuição

paga á'phyiarmoniw de Peregaeim, e que

me foi primeiramentemikreçida.

A'eeroa da pendonela, em Cocina-»tenho

apenas a dizer que não discuto a phylar-

monica de Peceuueiro foi á- festa esponta-

ricamente ou a rogo d'alguoui, o que ou no-

tei o que não deixasse tocar a d'Olivui'I'a do

Frades. Não discuto nem me Itapema¡ tam/

bem que o sr. Tavaresise queixa dueto ter

¡Marroniqu mesmo sem ser convidada.

E' menos verdade 'due eu nao-ten. sido

convidado para :ui festas, onde tenho co cor-

rido com o sr. Tavares mas supposm_ que o

não fosse, nem o sr.Tavares nem outro'qual-

quer pessoa podeobstar a e tudinho phy-

larmonina toque quando @mas _onde lhe

parecer, masc que o sr. varas' não" .ami-

m'a nem pede' provar 'a que eu proeciiesso

para comsmocomo procedeu _para côniigo

em remota-gr e para com a phvlarmonira

rd'Olivelra de ado-s. em Gedri_ ;tenho si-

do seere attencioso, e nunca' 1 citei-.pr

a minha pbilarmonica; na mc a' oca-,asian

em que tocava a de Peccg'uciro,_com o tim

de a interromper. ^

Digno sru'i'aa'aros o que quizer e escre-

va o que ”1603113001“, que _eu dou 'hoje por

julgue se _sini' ou não senhoras _.

De interesse sr. ;Tavares continuar a

servmlcregdopara com a. minha pbylarmo-

nice, usarei dosJ meios que_ a dignidade me

aconselharroua cj me, crmi_ttn',_ _ ,

never do Vouga 26 ' enci'embrode !883.

í Íie V. etêÍ J Í”

v Q .José Rodrigues de_ Costa Curral/uh»

\'w- -
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SUBSCHÍPÇM

PARA o MONUMENTO DE

JOSÉ ESTEVAM '

Transporte 9385660 PRIMEIROS E MAIS H0

ÓPWGDÊÁVM"e“

mns um TRIUMPHOV.?
EMTODASAS

EXPOSIÇÕES

   

@usos PRÉMIOS"
Bentoca Bocha Salgueiro . 15000 l _

“mg-este wwe? W A COMPANHIA FABRIL SINGER
Luiz A“Kusm da F- 0983113- 25000 Pelas suas tão acreditadas e sem rival machin'as de costura

::39:33:51 Ba-rboêa acaba de enter na grande exposição de Amsterdam¡ o

exegese :1° Iris_- ,gm GRANDE DIPLOMA DE Hanna
Josceh _líiarques de Almeida 45500 m > ,

.nso......

Fernando Homem Cristo. . 16500 ã a "d ' A
Roque de Mattos. . . - 6200 °_ H ::a ,

Manoel Antomo d*Abreu. . 6500 o . ' w O o

Eugenia Balbina. ._ . . 2.5000 < ã ::a Ê

!kawsco da Losta Peixoto ::#182 E .q É 5 \

r Somma 953565 É a: É: Z

¡NNUNCIOS É E c m m É '. _ - w É o CD
--- e o _Q_
Theatro Aveirense É g' m

~.o

Domingo 16 de dezembro

de 1883

Espectaculo dado

heneñcio da caixa dos soccorros da

Companhm dos Bombeiros Voluntarios

de Aveiro.

A comeüia em I

III! NOII'0 “ENCOMENDA

A comedia em 2 actos.

CASAR PARA MORRER '

E a comedia em

Oiumes, amer, e casinha

Ás Thoras e meia da noite.

 

LECClONISTA

ALEXANDRE DAS DORES 'CASI-

MIRO. Iecciona em

mathematica, :portuguez e franrez, e

abre um curso nocturno de mathema-

tica 2.' c 3.' parte.

Trnctar na rua do Arco, Quinta da

.Apresentação, AVEIRO.

 

Photographia

na

JOSÉ BERNARDES DA cnuz

RUA DIREITA

Tirem-se retratos todos os dias das

!O horas da Amanhã às t da tarde.

O premio maior e mais V

de aos expositores
por amadores em

acto.
GARANTIA POSITIVA

venda na

l neh.

(PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRÓ l

 

'COMPANHIA

_ DAS

casas partIculares,

PernaIIIlnIcoBahia, Bio (Ie Janeiro, Mont-:ruim e Buenos Ayres.

A mesa de L' cinssc ñ rnnnnum p'lf'l os sr.“ passagmms de 2.'.

Is ::RUA mc: JOSÉ ESTEVAM-aàt)

honrosa que :se cance-

Qualquer que seja. e. machine. não se paga 'a entrada.

Ensino e concertos iIIimitados, gratis!

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES I'

A legítimas machines SINGER para coser encontram-se á

@EMF/AM MEME @EEE

75l Rua de Jose Estevão

Messageries Maritimcs

 

_ A Emproza promotora, por contraclo com a Ilita rnmpnnhin otIoIrecn passagem nos me

gmticos paqnetes trançnzes 4| Sutan-m de Inshonz-OIIENOQUE Inn 8.¡Ip dezembro. dircctr

monte ao [tio dt* .Innr'lro, Montevideu e Iturno Axrrs. SI'INEGAL em 23 de dezembro para

,79.

Suecursaes em todas as povoações mais importantes do mundo.

Track-se em AVEIRO, Agencza Central. Itrnn PAULO DE SOUSA PEREIRA
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HOTEL
o

cvsnr .vouen

Horsa @rsss :eo @ienes

PRAÇA DA FRUCTA

“A. V E I LR. O

@gas

O local onde se acha situado, esta nova casa, os elegantes

cmodos e oonfortaveís aposentos, a. limpeza e promp-

tidão do serviço e a modicidade dosapreços, tudo recommenda

aos viajantes este esplendido hotel.

O proprietario encarrega-se de fornecer ovos-MOLLES e ME-

XILHÃO, por preços muito rascaveis.

Tambem esta habilitado a fornecer vinhos de 1.“ qualidade,

tanto verde como maduro.

O proprietario espera que-todos os viajantes e habitantes

d'esta cidade o honrem com a sua visita,›porque, quem ali for a

primeira vez, decerto voltara, attendendo a afiàbilidade do

tracto e aos preços convidativos.

::empresa-:ranma

_CYSNE o'veucn
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. JOÃO AUGUêD'rEo DE'SOUZA

4----Largo da Apresentação----6

- ›- EM A

AVEIRO

N'esta offlclna fazem-se portões, mas,

lavatorios, fogões, e camas de preço' e *reis

80000 a 105400. 4 1

' ' , Fabricade Bolacha e;Biscoutos “a
í aos; l) E Bu- * v

AUGUSTO 1m SILVA TEIXEIRA I
convmro IM ESTRELLA_ .

    

'COIMBRA' .t .e .1

A _BOLACtiA Í" àIscóUTOS ›
r !um . , ' lino' .

D. Luiz. . .' . . . . 220 rs. Limão L' ._',\ :"L . 220 rs'.

Franceza I.- . . . . 230 › _n , 2.' :.'Í . 2310 x

r 2.' . . . . 210 x Camelia!! . . 220' .

AguaeSalL'. . . .__ 240 › n 2.' . . . . '490 o

n n23,... 230) *aninhos...... 250›

Ileve o . l. o u_ a o , .O I ,O l' n 0'¡ ,l

'forrada , , , . . . 2710 n Beigas X.; . . .A l 320 ›'

. Requife i." . . . . . 360 › Paciencias e Marialvas ' 400 ›

› i2.“ . . . . .a _260 I Linguas de galo '._'. .' 4,00 à

. › 3,.“ . . . . . 220 › Palitos .amendoà 4'." .- 360 r

Erva doce . . . . . 170 › › ' '› \"23' .' 320 ›

Amores . . . . . . 360 › Cgmeiia . . A. . _' 220 ›

PãodeLó;.... IÉIIÊÉãp""'r-- 2,50":

› em fatia torrado . ¡.3Êt;g¡?ãês."_ '_ '_ '. '_ i

Pemzinhos . . . . . 860 › Coroas :ICumões . . 320 ›

Primores . . . . . !IOO › Marquinhas . . . .. 320 ›

Boto inglez, duzia . . 200 › k PauperioseBisc.,Porto 220 r

N. B.-Os pregos acima mencionados não tem desconto.

V A Para'distribuir cerca de

Quatro mil contos de rels!!

PREMIOS MAIORES PREMIOS MAIORES

'FDE 270 CONTOS

  

, FUNSEBAI 'DE 360 CONTOS
› _Mm.4~.~5amx¡h__.__

GRAÍIÍDE LOTERIA DE MADRID

EXTRACÇÃO EM 22 DEZEMBRO DE 1883

CASA. FUNDADA EM 1866

O CAMBISTA ANTONIO IGN \CIO DA “HSBC A, rm. do Arsenal, 55 .1 6.5. Lisboa e ea_

sas ñiiaes no Portn, Feira (te S. Dante. 33 a 35, o vn¡ Braun, run titiqsllliin, 4 e L A. e mr.

re pendentes rm dirmsos pontos (Io paíz, far. scirnlv ao pulilrco àuc tem ,rms SHIS estabele-

mnwntos vurnumsslmo sortnm .para :I grande Rainha de Madrid, ' de “2 do (it-zeuublo do

1883.

. SATISFAZ todos os nd'dy

prompticláo, \'mdl) os pe. idos '_

flvns sabre Listmn e Porto. notas:

Ile prompta liquidação. * '*

AS RICMESSAS sz'IO

now remessa vu_ . A_

ESTA LOTEIIIA é :I de mníorespremiosqne se tem feito, c pnr isso é de rcceínr que-

qneIn se guzn'utm para os ultimos IIiÉI's, tenha (to pagar grandes ngios; no entanto o nmun.

cmnto- garante os seus preços abaixoñonutos até o dia 49 de Iieze-nhro.

OS NUMEIIOSÀUS ountrms das &gtü'emios ¡Innores são sempre premiados com 4001000

reis cada um.

10003 os numeros cuja terminação seja rguaI á do premio grande, leem o premio dg

903000 reis; anr dizer, ("Adu dez bilhetes trem em premio certo, podendo t0 numeros se,

  

     
guer sejam para jogo particulnr'mmo paira negocio, com

npanhmIOS Ita sua unpmhmña, em rates do Porreio, or-

a bancos, Seitas do correio ou em outra qualquer especie

fritas pe correm e quando haja algum extravw e annunclante envia

e para isto lnIsIu que suja L'mnprnlwn'lida nos «t premios maiores.

Os “mneros anterior eipuslcrmr do I.“ premio tmn radu nn¡ 9;ono;nr)0_

Os numeros :lnlüi'l 'l' e posterior Iln 2.“) pienno nm ('.nta um 5:40050 ,0_

. Osnmneros anterior e posterior rio 3° premio tv-m onda um “326005000,

Os numeros nntcrIOr o posterior do to pru-uno l“tll carla um 2:205à000.

Os premios (approxunmtos) em moeda-portuguesa, :ao: i

v - 1 Ile. . . . . . . . . . . , 450:000J000rcí¡9

'l de . . . . . . . o .' . 3000005000 reis

I (Ie . . . . o . .' o . . . !70:0005000 l't'Il

l de o n u n o I O 'A i o O 'eis

3 de . . . . e . . . . . 45:00li5000reis

5 de . . . . . . . . . 225005000 reis

16 dei . . . . .. . . . . . . ' 9100093000114:

_ ' 25 do . . . . . . . . ; . 3:(¡003000 reis

r !2045 de ~. . . . . . . . . '440,13 100 :eia

' 4:999 de _. . . . . . . . . . .903000 mis

2 approxnuaçõen de. . . .. . . . 9:0005000 reis

2 approxnnnçõrs de . . . . . . 5:¡0WOGO reis

2 approxilunçõrs Ile . . . . . . . 3:0005'100 reis

2 appruxmmções de . . . . . . . ::99-1100 min

99 "aproximações do . . . . '. . . “05700 reis

99 approx m .ço-:s de . . . . , “05000 reis

9:4 approximaçóes de . . . . . . . 4405000 leis

99 approximaçücs de. . '. . . . . MUNDO rcis

_..__.

7 .500 premio¡

PREÇOS

Bilhetes inteiros a 925000 rcis, meios bl“lt'teá a 663090 reis, quintas a 18.5500 rei¡

e meios .1 95200 reis.

Fravções Ile 5,5800, 3.5000,

!50, P20 t' 60 Ms.

SERIES Ite 100' numeros seguidos, (Ie “2405000. IBHMOO, 605000, 485000, 251000, 125000

e Gãtiüt) rms.
2

' SERIES de 50 numeros seguidos, de @05000, 609000355000.125000. 65000 I- 350001111., 7

SERIES_ Ile Itl numeros seguidos, de ¡Ir-83000, 305000, 2193000, 125000, 0.3000, M800',

35100, 13200 e 600 reis. ' '

' GHAAHE reunindo e quantidade' em numeros."

U LiAMBInTA FONSECA esta' bem sor-tido c Ismbra'aos

qpcnào deixem Ile 'ngm' na¡ gran Ita lnlrrÍII. .

_OCAIIIIISFA l" NSí'ICA_ ::lthf z bdos os premios, quo tenha a fortuna de vender me

suas 'engana ein-nada da I sta gr-rnt, qui- iievo 'ser no dia 95. -

GRANDE palpite em -rI-pzn-Iír as nn-Ihoros'pl'cm'iosi ! ' I '

PEDIDOS, acompanhados de suas ¡Inporhmc¡ns, no ramIIistn

. _ Antonio Ignacio da Fonseca. r

- LISBOA PORTO BRAGA .

afastados do jogo de loteria¡

in DE 135 CONTOS

estou, 25090, 15300,;15200, “700,600, aos, 300, 240, 200,. í

1

a
i

t

'I

mudas nn- (todos Al premios, :Is-im como mein ceulnna. 50 nunmr'us, ter een-los 205 premios; _

m
i
_
.
.
.
.
.
_
_
_
_
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